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Resumo:  O empreendedorismo vem sendo estudado como um aliado ao desenvolvimento
econômico e social. Ainda assim, existem fenômenos que podem apresentar impactos para
estas questões econômicas e sociais, a exemplo, ao relacionar o empreendedorismo com atos
gentis.  Apresentando-se  o  seguinte  problema  de  pesquisa:  Como  a  gentileza  tem  sido
discutida  no  contexto do  empreendedorismo segundo a  literatura  científica  especializada?
Assim, dentro da literatura identificada, a gentileza associada com o empreendedorismo, vem
sendo estudada  sob  uma relação  que  também envolve  outras  variáveis/categorias  em seu
entorno. O que permitiu uma divisão mais ampla em cinco grupos circundando a gentileza,
que  são:  Competências  Interpessoais;  Liderança  Humanizada;  Valores  Éticos;
Empreendedorismo Social e Sustentável; Reputação e Capital Social. Partindo de uma revisão
de escopo, se identificou que o tema da gentileza é reconhecido como relevante nas relações
interpessoais,  mas  que  sua  presença  no  campo  do  empreendedorismo  ainda  requer  mais
pesquisas.  Utilizando-se  da  metassíntese,  foi  possível  a  identificação  dos  principais
constructos teóricos relacionados com a gentileza dentro do contexto do empreendedorismo.
Este  trabalho  busca  oferecer  uma  sistematização  sobre  esta  relação  entre  gentileza  e
empreendedorismo. No campo prático, os achados sugerem a importância da valorização de
atributos associados com a gentileza na gestão de negócios e formação de empreendedores.

Palavras-Chave: Reciprocidade; Humanístico; Metassíntese. 
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1. Introdução
Ao longo das décadas o empreendedorismo vem sendo estudado como um aliado ao

desenvolvimento econômico e social (McClelland, 1987; Schumpeter, 1982). Ainda assim,
existem  fenômenos  complexos  que  podem  apresentar  impactos  para  estas  questões
econômicas e sociais, a exemplo, ao relacionar o empreendedorismo com atos gentis, ou seja,
a gentileza (Engel et al., 2019a). Gentileza essa que pode se manifestar perante a construção
de relações  entre  os  empreendedores  (London,  1999) e  outros  stakeholders  (Engel  et  al.,
2019a). Expressando que a gentileza se mostra como um dos pilares para aquilo tratado como
uma dimensão social mais humanística (Macpherson et al., 2024). Da qual permite surgir a
compaixão,  que  serve  como  ponto  de  equilíbrio,  para  com  as  decisões  empresariais
sustentáveis, sob uma visão econômica e também ambiental (Engel et al., 2019a).

Sob  esta  contextualização,  essa  dinâmica  é  reconhecida  na  literatura  científica
(Bialobrzeska,  2024).  Ainda assim, carece mais aprofundamento.  Expondo desta  forma,  a
necessidade  de  investigações  capazes de  mapear  a  relação  entre  a  gentileza  e  o
empreendedorismo,  assim como aos  outros constructos associados com estes.  Portanto,  se
apresentando  o  seguinte  problema  de  pesquisa:  Como a  gentileza  tem sido  discutida  no
contexto do empreendedorismo segundo a literatura científica especializada?

Frente a essa contextualização, este estudo se propõe a realizar uma revisão da literatura
nomeada de revisão de escopo, ou  scoping review (Boland et al., 2017). A qual intenciona
mapear a produção científica que aborda a interseção entre gentileza e empreendedorismo. A
decisão da escolha desta revisão é justificada por sua natureza exploratória, o que permite
levantar diferentes características dos estudos existentes (Boland et al., 2017). Identificando,
por exemplo, os enfoques teóricos, autores e variáveis associadas, cooperando para oferecer
uma  base  conceitual  para  futuras  investigações  sobre  o  papel  da  gentileza  no  campo  do
empreendedorismo.

Na  sequência  deste  artigo,  foi  desenvolvida  uma  metassíntese  objetivando  a
identificação e discussão dos constructos teóricos relacionados com a gentileza no contexto
empreendedor, o que permitiu também desenvolver um modelo conceitual.

O artigo está dividido em seções que abordam, a fundamentação teórica, seguida pela
metodologia, resultados, discussão e encerrando com as considerações finais.

2. Fundamentação teórica
Ainda que nesta pesquisa se busque analisar a relação em comum entre os constructos

gentileza e o empreendedorismo, antes se aprofundou naquilo que há publicado na literatura
sobre ambas as noções.
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2.1. Gentileza
Pesquisas indicam que a gentileza se constitui de uma questão cultural e social a qual

apresenta  resultados  que  agregam para  seu  debate  dentro  das  Ciências  Sociais  Aplicadas
(Bialobrzeska, 2024; Engel et al., 2019a). Contudo, existem definições similares para o termo
gentileza  (Bialobrzeska,  2024).  Na  proposta  de  exprimir  sua  definição,  a  etimologia  da
palavra gentileza remete à qualidade de ser bondoso (Ferreira, 2010). A qual se orienta pelo
termo gentil, que em latim é escrito como gentile (Ferreira, 2010).

Foram  desenvolvidos  estudos  sobre  as  sociedades  na  Polinésia,  onde  as  trocas  e
reciprocidades são consideradas obrigações sociais (Mauss, 2007). Neste estudo intitulado de
Dádivas, a reciprocidade está intrinsecamente ligada às normas dentro da sociedade (Mauss,
2007), as quais definem as relações sociais entre os indivíduos (Granovetter, 1973). Enquanto
em pesquisas mais recentes, a ajuda ao próximo foi associada a estudos dos anos 1960, que
discutiram as circunstâncias em que as pessoas se auxiliam mutuamente (Penner et al., 2005).

Latané e Darley (1970) desenvolveram um modelo para compreender como as pessoas
prestam auxílio em situações de emergência. Já a partir da década de 1980, as investigações
passaram a focar na compreensão das razões pelas quais as pessoas ajudam (Penner et al.,
2005).  Por  exemplo,  surgiram explicações  relacionadas  ao  altruísmo  recíproco  (Dovidio,
1984). Anteriormente, Latané e Darley (1970) afirmavam que a ajuda era um ato repentino. E
atualmente, uma das possibilidades sugere que as pessoas ajudam com a expectativa de serem
ajudadas no futuro (Dovidio, 1984).

Este  comportamento  está  associado  a  um  aspecto  social,  no  qual  os  indivíduos
consideram os custos e benefícios de prestar auxílio (Buchanan & Bardi, 2010), denominado
comportamento  pró-social  (Batson  &  Powell,  2003).  Exemplos  incluem  atividades  de
caridade,  voluntariado  e  doação  de  órgãos  (Baumsteiger  &  Siegel,  2018),  reforçando  a
intenção altruísta (Lyubomirsky et al., 2005). E que viver em grupo e cuidar da comunidade
pode fortalecer o comportamento altruísta (Crocker et al., 2017).

A gentileza foi também utilizada como medida de autocompaixão (Engel et al., 2019b;
Neff,  2003).  Os  resultados  indicam  uma  relação  significativa  entre  a  gentileza  e
autocompaixão  (Neff,  2003).  Além  disso,  há  estudos  que  associam  a  gentileza  com  a
felicidade (Otake et  al.,  2006). Denotando que indivíduos mais felizes tendem a ser  mais
gentis, evidenciando a existência de relação entre esses dois constructos (Otake et al., 2006).
E que pessoas gentis se sentem mais satisfeitas com suas vidas (Buchanan & Bardi, 2010;
Crocker et al., 2017), o que melhora o bem-estar psicológico, os relacionamentos e a saúde
física (Crocker et al.,  2017). Além do que, a relação entre gentileza e felicidade é mútua
(Otake et al., 2006). Assim, quando as pessoas recordam ações gentis que realizaram, elas se
sentem mais felizes (Otake et al., 2006). 

E até  mesmo ações passadas com outras pessoas  são relevantes  (Seinen & Schram,
2006).  A gentileza influencia a  cooperação, dependendo de como alguém agiu com outra
pessoa no passado (Seinen & Schram, 2006). Ou seja, mesmo quando alguém não é gentil
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com outro, as pessoas ao redor percebem e tendem a retribuir com menos gentileza (Seinen &
Schram, 2006).

2.2. Empreendedorismo
O empreendedorismo é objeto de estudo sob diversas perspectivas (Arenal et al., 2019;

McClelland,  1987;  Schumpeter,  1982).  Exemplos  incluem  as  características  dos
empreendedores (Batz Liñeiro et al., 2024), os motivos que os levam a empreender (Giacomin
et  al.,  2023),  e  a  capacidade  de  criar  redes  de  relacionamento  (Granovetter,  1985).  A
investigação  sobre  indivíduos  que  desejam  empreender  tem  atraído  a  atenção  de
pesquisadores,  diversificando  e  enriquecendo  o  campo  de  estudo  (Arenal  et  al.,  2019;
McClelland, 1987; Schumpeter, 1982).

Desta forma, a literatura apresenta várias abordagens sobre o empreendedorismo (Batz
Liñeiro et al., 2024; Giacomin et al., 2023), contribuindo para o avanço das Ciências Sociais
Aplicadas e evidenciando a conexão entre teoria e prática (Arenal et al., 2019). Destacando a
relevância  para  com  o  empreendedorismo,  uma  vez  que  este  pode  impulsionar  o
desenvolvimento econômico regional (Bashir & Danlami, 2022; Núñez & Morales-Alonso,
2024).  Para  discutir  suas  relações  na  atualidade,  é  essencial  compreender  algumas  das
características fundamentais do empreendedorismo. A literatura indica que os motivos para
empreender são variados (Ratten, 2023), podendo ser: i) oportunidade (Batz Liñeiro et al.,
2024),  ii) necessidade (Giacomin et al., 2023),  ou iii) desejo de contribuir socialmente, sem
fins lucrativos (Jabłońska, Dziuba, & Razali, 2023).

O  empreendedorismo  por  necessidade  pode  ocorrer  quando  um  indivíduo  está
desempregado e busca sustento ao empreender (Baptista, Karaöz, & Mendonça, 2013). Este
aspecto se mostra relevante para compreender as consequências da COVID-19, por exemplo.
Um estudo  sobre  a  pandemia  analisou  dados  de  30 países  da  Europa,  América Latina  e
América do Norte (Núñez & Morales-Alonso, 2024), revelando que as dificuldades diante da
COVID-19  estimularam  aqueles  que  empreendem  por  necessidade  (Núñez  &  Morales-
Alonso, 2024).

Além disso, parece existir uma questão de âmbito cultural que influencia a propensão ao
empreendedorismo por oportunidade ou necessidade (Ratten, 2023). Em países como Espanha
e Suíça, onde há um sistema de financiamento social robusto, o empreendedorismo não é tão
incentivado quanto em outras regiões (Jabłońska, Dziuba, & Razali, 2023). Nesses contextos,
o  empreendedorismo  por  necessidade  é  mais  predominante  do  que  por  oportunidade
(Jabłońska,  Dziuba,  &  Razali,  2023).  Embora  a  literatura  reconheça  as  distinções  entre
empreendedorismo por necessidade e por oportunidade (Núñez & Morales-Alonso, 2024),
Giacomin et al. (2023) argumentam que a diferença entre eles é sutil. Um empreendimento
pode  ser  iniciado  por  necessidade,  mas  também pela  identificação  de  uma  oportunidade
(Giacomin et  al.,  2023).  Análise esta  relevante  à  luz  da dinâmica  de  quem percebe  uma
oportunidade  em  vias  da  possibilidade  de  lucro  ao  empreender  (Pindard-Lejarraga  &
Lejarraga, 2024).
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Isso está em consonância com o trabalho de Burt (1992) sobre buracos estruturais nas
redes e estabelece relação com as pesquisas de Granovetter (1973), que discutiu redes e laços
de  forma  detalhada.  Estes  laços  podem  conectar  redes  por  vínculos  fortes  e  fracos
(Granovetter,  1973).  E  associando essas  noções,  Burt  (1992)  demonstrou  que  os  buracos
estruturais são significativos para o empreendedorismo, pois ajudam a identificar lacunas que
conectam diferentes redes (Burt,  1992).  Ao preencher  uma lacuna, algo que satisfaz uma
necessidade  é  oferecido  (Burt,  1992).  O  empreendedor  que  identifica  uma  oportunidade
utiliza as informações disponíveis para reconhecer essas lacunas e iniciar um novo negócio
(Pindard-Lejarraga & Lejarraga, 2024). Assim, a análise das relações entre redes possibilita a
criação de novos negócios e também a melhoria dos existentes (Liu & Xi, 2023), o que só
ocorre ao identificar estes buracos estruturais (Burt, 1992).

Ademais,  a  literatura  indica  que  empreendedores  por  oportunidade  possuem melhor
preparo do que aqueles que empreendem por necessidade (Baptista, Karaöz, & Mendonça,
2013).  Isso se deve ao conhecimento prévio que permite uma exploração mais eficaz das
oportunidades (Ma & Huang, 2019). Tal preparação resulta em uma maior probabilidade de
sobrevivência  da  empresa  nos  primeiros  anos  entre  os  empreendedores  por  oportunidade
(Baptista, Karaöz, & Mendonça, 2013).

2.3. Gentileza e Empreendedorismo
A abordagem até aqui desenvolvida sobre a gentileza e o empreendedorismo expressa

aspectos individualizados destes constructos.  Cabendo sob esta forma, agregar a prática da
gentileza enquanto um comportamento do atributo humano que se expressa necessariamente
nas interações sociais (Baumsteiger & Siegel, 2018), e perguntar sobre a sua manifestação
associada às interações entre os empreendedores (Mitzinneck & Besharov, 2018). Segundo os
quais se estabelecem relações econômicas e sociais entre si, dadas as suas posições relativas
na estrutura social (Mitzinneck & Besharov, 2018).

A literatura especializada expressa que estudos no âmbito empresarial indicam  que a
gentileza demonstrada por líderes pode promover a participação, iniciativa, envolvimento e
cooperação entre os funcionários (Aránega et al.,  2023; London, 1999).  Ideia corroborada
quando os  líderes  são  íntegros  e  honestos,  preocupando-se  não apenas com o lucro,  mas
também em serem justos e gentis (London, 1999). Consequentemente, diferentes estilos de
liderança empresarial, analisados por meio de competências como criatividade, assunção de
risco  e  satisfação  no  trabalho,  fazem com  que  o  conceito  de  gentileza  possa  emergir  e
modificar a cooperação entre as partes (Aránega et al., 2023). Assim, o papel de um líder
organizacional gentil promove um ambiente de trabalho com mais apoio recíproco entre as
partes (Pret & Carter, 2017).

Em função de melhorar o relacionamento interpessoal, assim como a comunicação, a
gentileza pode  facilitar  a  resolução  de conflitos  (London,  1999).  Além da  criação de  um
ambiente mais colaborativo, onde as pessoas se sentem mais à  vontade para compartilhar
ideias e  insights (London, 1999). Esse ambiente favorável pode estimular a criatividade e a
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inovação, elementos essenciais para a identificação e exploração de novas oportunidades de
negócios  (Lima,  2010).  Além  do  compartilhamento  de  benchmarking,  por  meio  de
conhecimentos  tácitos,  explícitos  e  outras  informações sobre  o  mercado,  as  quais  podem
ajudar os empreendedores (Teberga & Olivia, 2018). Em projetos de financiamento coletivo,
como o crowdfunding, a gentileza está associada ao sucesso do empreendimento (Ceballos et
al.,  2017),  também destacando sua  importância  para a  cooperação  ao  longo das  decisões
empresariais (Engel et al., 2019b; Masood & Nisar, 2021).

E dessa cooperação, servindo de um ciclo virtuoso que pode alimentar a constante troca
de  informações  entre  os  agentes  empreendedores  (Keane  &  Costin,  2019).  Em  outras
palavras, a gentileza fortalece as relações sociais empresariais (Pret & Carter, 2017). Por outro
lado, a falta da gentileza, no sentido de reciprocidade, pode contribuir para que os ambientes
de trabalho sejam tão somente competitivos, ou seja, sem a presença da cooperação (Falk &
Fischbacher, 2006).

Uma  vez  analisados  os  constructos  gentileza  e  empreendedorismo,  segue-se  pela
metodologia. A qual permitiu, por meio da coleta de dados, identificar as publicações que
estabelecem relação com esses dois constructos – gentileza e empreendedorismo.

3. Método de pesquisa
Para que fosse possível expressar adequadamente o percusso metodológico, esta seção está
subdividida em três partes, que são: caracterização do campo, coleta de dados e análise dos
dados.

3.1. Caracterização do campo
O campo investigado nesta scoping review é representado pela produção científica que

aborda  a  interseção  entre  gentileza  e  empreendedorismo.  Independentemente  das
metodologias empregadas nos estudos analisados, todos os artigos incluídos demonstraram-se
adequados para a construção desta revisão de escopo, por contribuírem de forma significativa
à compreensão desse campo.

Para a identificação dos documentos de interesse, foram utilizadas duas bases de dados
de reconhecida importância nas Ciências Sociais: SCOPUS e Web of Science (Vera-Baceta et
al.,  2019).  A partir  dos resultados obtidos,  foi  realizada uma análise bibliométrica  e  uma
metassíntese (Bondas & Hall, 2007), considerando os documentos como fontes secundárias
de dados (Gil, 2021). Essa abordagem permitiu não apenas sintetizar os achados existentes na
literatura, mas também propor uma construção teórica fundamentada nas relações entre os
constructos identificados (Walsh & Downe, 2005).

Para  justificar  a  escolha  da  scoping review,  expõe-se que  a revisão sistemática  tem
como foco principal os resultados das investigações, concentrando-se na síntese dos achados
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empíricos dos estudos incluídos (Boland et al., 2017). Para isso, utiliza questões de pesquisa
mais claras e direcionadas, com critérios rigorosos de inclusão e exclusão dos artigos (Munn
et al., 2018). Por outro lado, a  scoping review (ou revisão de escopo), que é a abordagem
adotada  nesta  pesquisa,  tem  como  objetivo  explorar,  mapear  e  descrever  as  evidências
disponíveis na literatura sobre um determinado tema (Boland et al.,  2017). Nesse sentido,
independentemente dos métodos utilizados nos estudos analisados, a scoping review permite
aprofundar a compreensão das características conceituais, de contexto e relações associadas
ao fenômeno investigado (Munn et al., 2018).

Como consequência  do  percurso  metodológico  estabelecido,  esta  revisão  de  escopo
favorece  a  replicabilidade  dos  resultados,  permitindo  que  outros  pesquisadores  alcancem
conclusões  semelhantes  ao  utilizarem  as  mesmas  bases  de  dados  e  critérios  de  seleção
(Boland,  Cherry,  & Dickson,  2017).  Além disso,  a  pesquisa  foi  conduzida  com base  no
PRISMA-ScR, uma extensão das diretrizes PRISMA voltada especificamente para  scoping
reviews. A qual apresenta um  checklist composto por 22 itens, com o objetivo de garantir
transparência e rigor metodológico (PRISMA, 2025). Dessa forma, foram observadas estas
principais seções estruturantes recomendadas pelo PRISMA-ScR para a elaboração de artigos
de revisão de escopo (PRISMA, 2025).

3.2. Coleta de dados
A coleta  dos dados foi  realizada por meio de buscas  booleanas nas bases  de dados

SCOPUS e Web of Science, conforme detalhado na tabela 1, ou seja, com interesse somente
em artigos escritos no idioma inglês.

Tabela 1. Buscas booleanas nas bases de dados
SCOPUS (  TITLE-ABS-KEY  (  niceness  )  OR  TITLE-ABS-KEY

( kindness ) ) AND ( TITLE-ABS-KEY ( entrepreneur* ) )
Web of Science ( (TI = ( niceness ) OR TI = ( kindness )) OR (AB = ( niceness ) OR

AB = ( kindness )) OR (AK = ( niceness ) OR AK = ( kindness )) )
AND ( TI = ( entrepreneur* ) OR AB = ( entrepreneur* ) OR AK =
( entrepreneur* ) )

Fonte. Desenvolvida pelos autores.

Para o termo “gentileza”, considerou-se que ele pode aparecer na literatura em língua
inglesa sob diferentes formas. Por esse motivo, a busca contemplou as variações “niceness” e
“kindness”. Com relação ao termo “empreendedor”, reconhece-se que algumas publicações
utilizam apenas o termo relacionado ao campo de estudo, como “empreendedorismo”. Assim,
optou-se pelo uso do operador truncado  “entrepreneur*”, que abrange tanto o substantivo
quanto suas derivações, como entrepreneurship, entrepreneurs, entre outros.

Não  foi  adotado  nenhum  critério  de  restrição  temporal  para  a  busca  dos  artigos,
permitindo um mapeamento abrangente da literatura existente. O componente metodológico
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utilizado para orientar a delimitação do escopo foi o PCC – População, Conceito e Contexto
(Peters et al., 2020). Nesse modelo: A população refere-se aos empreendedores; O conceito
abrange os comportamentos gentis  no ambiente de negócios; E o contexto diz respeito às
relações, e/ou interseções, entre gentileza e empreendedorismo.

A busca resultou em 23 artigos na base SCOPUS e 17 na Web of Science, totalizando
40 documentos, conforme apresentado na Tabela 2.

Tabela 2. Número de artigos encontrados
Base de dados Número de artigos (n = 40)

SCOPUS 23
Web of Science 17
Total 40

Fonte. Desenvolvida pelos autores.

No  entanto,  somente  os  documentos  classificados  como  artigos  científicos  foram
considerados para esta revisão. Assim, foram descartadas nove entradas na base SCOPUS e
quatro na Web of Science, por não se enquadrarem nesse critério.

Dos artigos remanescentes, também foram removidos os duplicados existentes entre as
duas bases (SCOPUS e Web of Science), totalizando em oito documentos repetidos, o que
resultou em um total de dezesseis artigos únicos.

Desses, dois artigos não foram localizados em sua versão completa, motivo pelo qual
foram  excluídos  da  análise  (Critério  de  Exclusão  CE1:  Artigos  não  localizados  em  sua
totalidade). São eles: Yong e Fukofuka (2023) e Carr (1995).

Na etapa seguinte, procedeu-se à leitura dos resumos (abstracts) dos quatorze artigos
restantes. Com base nessa leitura, foram excluídos quatro artigos que, embora mencionassem
os  termos  de  interesse  nos  resumos,  os  abordavam  com  conceitos  e  contextos  distintos
daqueles delimitados nesta revisão (Critério de Exclusão CE2: Não abordam os constructos de
interesse).  Entre  estes  quatro  artigos,  eles  se  referiam  à  gentileza  no  sentido  de  uma
característica de um autor ou personagem, ou ainda tratavam o empreendedorismo em um
contexto que não se refere à criação ou gestão de negócios.

Como resultado desse processo de refinamento,  dez artigos foram selecionados para
compor a análise final, sendo submetidos à leitura detalhada.

3.3. Análise de dados
Cada um dos artigos identificados foi analisado à luz da literatura, buscando orientar em

que medida o conceito de gentileza foi abordado e operacionalizado nas diferentes pesquisas
de empreendedorismo.

Além  da  análise  de  seu  conteúdo,  foi  realizado  um  aprofundamento  nos  dados
bibliométricos dos artigos selecionados. Para isso, os registros foram exportados em formato
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BibTeX diretamente das bases SCOPUS e Web of Science. Com o objetivo de explorar as
relações  e  características  quantitativas  da  produção  científica,  utilizou-se  o  pacote
Bibliometrix (Aria & Cuccurullo, 2017), executado no ambiente estatístico R Core, versão
4.4.2 (R Core Team, 2021). Para facilitar a navegação e a execução dos scripts, foi empregada
a interface RStudio, versão 2024.12.0+467 (RStudio Team, 2021).

Os  dados  extraídos  com  o  uso  do  Bibliometrix  permitiram  agregar  informações
quantitativas  à  análise,  tal  como,  artigos  publicados  ao  longo  dos  anos,  entre  outros
indicadores relevantes à caracterização do campo.

Em respeito ao conteúdo dos artigos selecionados, os constructos que fazem menção à
gentileza dentro do empreendedorismo, foram identificados, analisados e categorizados. Desta
forma, buscando também compreender como a gentileza se relaciona com outras variáveis nos
estudos sobre empreendedorismo. E ao final, esta análise seguiu com a proposição de um
modelo teórico.

4. Resultados
Com o  objetivo  de  explicitar  os  detalhes  dos  resultados  obtidos  durante  a  coleta  e

seleção  dos  artigos,  a  Figura  1  apresenta  consolidada  a  metodologia  utilizada.  Nesta,  é
possível observar graficamente a sequência das etapas envolvidas e já descritas ao longo deste
trabalho. Visualização esta que permite compreender de forma objetiva, a redução do número
de artigos que se deu ao longo das etapas nas fases da construção da revisão.

Figura 1. Metodologia para a redução aos artigos de interesse.
Fonte: Desenvolvida pelos autores.
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Por  meio  do  software  Bibliometrix,  foram  identificadas  algumas  das  principais
características  bibliométricas  das  publicações  selecionadas.  A  tabela  3  apresenta  as
instituições de afiliação com maior recorrência entre os autores dos artigos analisados.

Tabela 3. Filiação institucional das publicações
Universidades Quantidade de autores

Universidade Amsterdam - Holanda 4
Universidade Econ Ktowice - Polônia 4
Universidade Alcalá - Espanha 3
Universidade Zimbabwe - Zimbabwe 3

Fonte. Desenvolvida pelos autores com base nos dados do Bibliometrix.

Enquanto na tabela 4 são apresentados os anos de publicação de cada um dos artigos
analisados.

Tabela 4. Artigos publicados ao longo dos anos
Ano Quantidade de artigos publicados
1999 1
2017 1
2019 2
2021 3
2022 2
2023 1

Fonte. Desenvolvida pelos autores com base nos dados do Bibliometrix.

A tabela 5 apresenta os artigos mais citados, com o número de citações, dentre os 10
que compõem a amostra analisada.

Tabela 5. Artigos mais citados entre aqueles que foram localizados
DOI Journal Citações

10.1177/1042258719890991 Entrepreneurship Theory and Practice 70
10.1016/j.jbusvent.2019.105986 Journal of Business Venturing 42
10.1111/puar.13414 Public Administration Review 41
10.1108/02621719910257783 Journal of Management Development 33
10.1016/j.jbusres.2023.113747 Journal of Business Research 11
10.3390/su13095192 Sustainability 8

Fonte. Desenvolvida pelos autores com base nos dados do Bibliometrix.
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As informações extraídas pelo Bibliometrix e apresentadas nesta seção de resultados
foram selecionadas pelos autores por se mostrarem relevantes para as discussões propostas.

5. Discussão
Dentro da literatura identificada, a gentileza associada com o empreendedorismo, vem

sendo estudada  sob  uma relação  que  também envolve  outras  variáveis/categorias  em seu
entorno. O que permitiu uma divisão mais ampla em cinco grupos circundando a gentileza,
que  são:  Competências  Interpessoais;  Liderança  Humanizada;  Valores  Éticos;
Empreendedorismo Social e Sustentável; Reputação e Capital Social.

O  grupo  o  qual  foi  chamado de  “Competências  Interpessoais”  é  interpretado  como
sendo formado pelas seguintes categorias: empatia, autocompaixão, resiliência e inteligência
emocional.  Caraterísticas  estas  que  se  mostraram  associadas  com  desafios  e  aspectos
emocionais  do  empreendedor.  Por  exemplo,  a  resiliência  emocional  e  a  autocompaixão
emergem como estratégias para lidar com o medo do fracasso (Engel et al., 2019a; Engel et
al., 2019b), e a inteligência emocional e empatia se associam com a capacidade de liderar de
forma ética e  cuidadosa (London, 1999; Aránega et al.,  2023). Assim, são categorias que
estão diretamente associadas com a prática da gentileza.  Como implicação teórica,  sendo
possível observar uma convergência destes estudos, com variáveis diretamente relacionadas
com a prática da gentileza.

Enquanto o grupo “Liderança Humanizada” contempla práticas gerenciais e escuta ativa
no exercício da liderança. Assim, neste grupo se apresentam as categorias: liderança baseada
em princípios e  liderança empreendedora/transformacional  (Aránega et  al.,  2023; London,
1999).  Esses  estilos  de  liderança  são  voltados  para  o  bem-estar  de  uma  coletividade,  ao
engajamento ético dos liderados e à construção de confiança. Neste sentido, sendo analisados
como ações daqueles que agem com gentileza.  Com as publicações indicando que líderes
éticos buscam cultivar ações gentis. Com um movimento de trocas cíclicas, o qual sugere que
a  gentileza  não  pode  ser  analisada  sob  uma  ótica  individual,  mas  um  mecanismo  de
reciprocidade que fortalece vínculos.

Com a gentileza se apresentando como uma “via de mão dupla” para com “Liderança
Humanizada”  e  os  “Valores  Éticos”.  Já  que  o  grupo  “Valores  Éticos”  é  composto  de
elementos  morais que orientam comportamentos  dentro do ambiente empreendedor.  Entre
esses valores que foram identificados estão: bondade, justiça e espiritualidade. A gentileza foi
associada  com o  caráter  e  a  prática  de  princípios  éticos,  tanto  em perspectivas  daqueles
empreendedores que não tem religião quanto os que são religiosos (Zbierowski & Gojny-
Zbierowska, 2022; Mahmoodi & Mohd Zahari, 2021), assim como pela busca da harmonia e
dignidade no tratamento dos outros (London, 1999; Masood & Nisar, 2021).

O grupo “Empreendedorismo Social  e  Sustentável” contempla dimensões voltadas à
criação  de  valor  dentro  da  coletividade.  Nesse  grupo,  destacam-se  as  categorias:
sustentabilidade e convívio com o bem comum. A gentileza se destaca como capaz de motivar
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ações empreendedoras voltadas à transformação social e também na construção de relações de
colaboração (Mushonga, 2022; Asghar et  al.,  2021; Engel et al.,  2019a).  Indicando que a
gentileza  pode  atuar  como  um  processo  que  catalisa  iniciativas  nos  aspectos  sociais  e
sustentáveis. Se apresentando como um recurso que potencializa as ações empreendedoras.

Enquanto o grupo “Reputação e Capital Social” diz respeito a como a gentileza é capaz
de influenciar a percepção pública dos  envolvidos no negócio. A categoria identificada foi:
relacionamento  interpessoal.  Em  ambientes  de  financiamento  coletivo,  a  gentileza  no
empreendedorismo  se  mostra  como  positiva  e  afetando  a  disposição  dos  investidores
(Ceballos et al., 2017). Este grupo foi colocado após o grupo “Empreendedorismo Social e
Sustentável”,  por  se  apresentar  como uma  consequência  da  incorporação  destas  práticas.
Portanto,  como  resultado  dos  achados  publicados,  percebe-se  que  os  vínculos  sociais  se
fortalecem em função da gentileza entre os empreendedores. Ao priorizar ações coletivas, não
apenas produz impacto para a sociedade, mas atua por desenvolver uma reputação que pode
influenciar a confiança com os demais stakeholders.

A figura 2 apresenta a proposta do modelo teórico da gentileza no empreendedorismo
para os artigos identificados.

Figura 2. Modelo teórico graficamente representado.
Fonte: Desenvolvida pelos autores.

Com base  na  seção  de  resultados  apresentados  pelo  Bibliometrix,  torna-se  possível
agregar mais detalhes nesta discussão. Conforme mostrado na tabela 3, os quatro países que
correspondem às filiações institucionais de maior recorrência entre os autores, são: Holanda,
Polônia, Espanha e Zimbábue. Essa diversidade geográfica expõe a amplitude do interesse
nesta  temática,  sendo  mencionados  tantos  países  europeus  quanto  um  africano.
Depreendendo-se da primeira colocação para a Holanda, a qual pode ser expressa pelo seu
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largo histórico na pesquisa e produção acadêmica na área do empreendedorismo (Ferreira et
al., 2015).

Por sua vez, a tabela 4 destacou a distribuição das publicações ao longo dos anos. Na
qual, com exceção de um artigo publicado em 1999, os demais foram publicados a partir de
2017,  evidenciando  um  aumento  significativo  no  interesse  pelo  estudo  da  gentileza  no
empreendedorismo nos últimos anos. Hiato este que pode ser explicado, por exemplo, pelo
maior interesse nos últimos anos em estudos que buscam expressar em que medida questões
humanísticas também podem influenciar o empreendedorismo.

Enquanto a tabela 5 apresentou os artigos mais citados, nos quais os dois primeiros
lugares são ocupados por trabalhos, cujo primeiro autor é o mesmo - Yuval Engel. O artigo
mais citado acumula 70 citações, enquanto o segundo conta  com 42.  Assim, o trabalho de
Yuval  Engel  et  al  (2019a).  buscou  estabelecer  relação  da  prática  de  compaixão  loving-
kindness meditation (LKM) e o empreendedorismo. No qual os autores expressaram como a
LKM pode influenciar a tomada de decisões sustentáveis (Engel et al., 2019a).

6. Considerações finais
Este trabalho objetivou mapear e analisar a produção científica que discute a relação

entre gentileza e empreendedorismo. Partindo de uma revisão de escopo (scoping review), se
identificou que o tema da gentileza é reconhecido como relevante nas relações interpessoais,
mas que sua presença no campo do empreendedorismo ainda requer mais pesquisas. A análise
mostrou  que  houve  um  crescimento  no  interesse  nesta  temática  nos  últimos  anos,
especialmente  a  partir  de  2017.  Ainda  assim,  de  uma  forma  geral,  há  uma  escassez  de
publicações no entorno dos constructos gentileza e empreendedorismo.

Utilizando-se da metassíntese,  foi  possível  a  identificação dos principais  constructos
teóricos  relacionados  com  a  gentileza  dentro  do  contexto  do  empreendedorismo.  O  que
contribuiu para uma compreensão mais holística do tema. A partir destes achados, se propôs
um modelo conceitual em torno da gentileza dentro do empreendedorismo. Este modelo pode
servir de base para o aprofundamento de outras investigações sobre o tema.

Em  abordando-se  sua  contribuição  teórica,  este  trabalho  busca  oferecer  uma
sistematização  sobre  esta  relação  entre  gentileza  e  empreendedorismo.  Dentro  do  campo
prático, os achados sugerem a importância da valorização de outros atributos associados com
a gentileza na gestão de negócios e formação de empreendedores.  Recomendando-se,  que
futuras  pesquisas  busquem  aprofundar  as  relações  entre  gentileza  dentro  do
empreendedorismo, com outras variáveis. Buscando também explorar a noção de gentileza
dentro de diferentes contextos culturais.

Como limitação deste estudo, é preciso destacar que a metodologia de scoping review
não busca focar em aspectos metodológicos das publicações identificadas, mas sim o estado
da  arte.  Além  do  que,  os  critérios  de  busca  booleanos  para  a  gentileza,  se  utilizaram
explicitamente de dois termos, kindness e niceness, mas que ainda assim, podem haver artigos
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explorando alguma forma de  gentileza,  mas  fazendo uso  de  outra  terminologia.  E  que  o
modelo proposto por meio da literatura identificada, necessita de validação empírica.
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